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OS CONSELHEIROS DO CALIFA 

...... - .... RA uma vez um Califa ... 

(«Califa)) é o nome que a 
gente da Arábia dá a uma 
espécie de rei da sua terra). 

Era pois um Califa, que tinha dois 
velhos conselheiros muito bons. Os 
conselheiros - repito - eram dois ho­

mens velhos, muito bons. Um dia, 
pensou o Califa em mandar que o 

povo pagasse mais tributos do que 

tinha pago até então. Ora, os conse-
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lheiros não gostaram dessa idea, e 
pediram-lhe muito que não mandasse 
o povo pagar mais. A pobre gente 
(diziam os velhos) já lhe dava a· êle 

muito dinheiro, e o melhor era dimi­
nuir o Califa as suas despesas, e não 
gastar tanto como estava gastando. 

6 

Mas o Califa 
não gosto_u 
que o contra­
n assem, zan­
gou-se com os 
bons dos ve­
lhos, e des­
pediu-os sem 
mais cerimó­

nia: que se 

OS CONSELHEIROS D C 

fôssem de ali; já os não 

no seu palácio ! 
~Tanto pior, pois não é 

~ Que lhe haviam êle 
Foram-se embora, muito tri 

mozia do Califa, de quem e 
verdadeiros. Iam andando 
estrada, a pensar no que i 
quando o povo soubesse d 
e que havia agora de pa 
A estrada tinha árvores de 
de outro, e pouca gente 

Iam andando, pois, quan 

receu a correr um ho 
baixo, de barrete côr de 

·parecia arreliado, e lhes pr 
- «Senhores, senhores! 
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lheiros não gostaram dessa idea, e 
pediram-lhe muito que não mandasse 

o povo pagar mais. A pobre gente 
diziam os velhos) já lhe dava a· êle 

muito dinheiro, e o melhor era dimi­
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Mas o Califa 
não gosto u 
que o contra­
nas sem, zan­
gou-se com os 
bons dos ve­
lhos, e des­
pediu-os sem 
mais cerimó­

nia: que se 

OS CONSELHEIROS DO CALIFA 

fôssem de ali; já os não queria ver 

no seu palácio! 

~Tanto pior, pois 
~Que lhe haviam 

não é verdade ? 
êles de fazer? 

da tei­
am1gos 

Foram-se embora, muito tristes 

mozia do Califa, de quem eram 
verdadeiros. Iam andando por· uma 
estrada, a pensar no que iria suceder 

quando o povo soubesse daquele caso, 
e que havia agora de pagar mais ... 
A estrada tinha árvores de um lado e 

de outro, e pouca gente passava ali. 
Iam andando, pois, quando lhes apa­

receu a correr um homem gôrdo, 

baixo, de barrete côr de pinhão, que 
parecia arreliado, e lhes preguntou: 

- «Senhores, senhores! Ainda bem 
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que os encontro! Teria passado por 

aqui o meu çamelo, que me fugiu?>> 
Um dos conselheiros respondeu-lhe: 

- «O seu camelo? ~ Seria seu um 

camelo que passou por aqui, e que 

coxeava da mão esquerda?» 
- · «Isso, isso l» respondeu logo o 

homem gôrdo. «O meu camelo coxeia 
da mão esquerda. E é cego de um 
ôlho ... Deve ser êsse ! Ora ainda bem 

que o senhor o viu! Ainda bem! ~E 

para onde foi êle, meu senhor? Para 

onde foi?» 
Nisto, o segundo conselheiro pre-

guntou: 
- «Cego, o seu camelo? É cego 

então do ôlho direito?» 
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S CONSELHEIROS DO CALIFA 

e os encontro! Teria passado por 
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O homenzinho repetiu logo: 
- «Isso, isso! Do ôlho direito! É o 

meu! Não haja dúvida 
que é o meu! E para 
·onde foi? Para onde foi?» 
- «Não sabemos>), res­
·ponderam calmamente os 
conselheiros. «Passou por 
aqui, mas não o vimos». 

- «Não o viram?» ber­
.rou logo o homem gôrdo. 
«Ah!, - não o viram? ~E como é que 
sabem, se não o viram, que o camelo 
é cego do Ôlho direito, e que coxeia 
da mão esquerda? ~Como · é que sabem 
que passou por aqui? ~Não querem 
.dizer-me para onde foi o meu camelo? 
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Já os entendo! Temo-la bonita! ~Não 

querem então dizer-me para onde foi 

· o meu camelo ? V ou fazer queixa a0< 

Califa!» 

E logo correu para o palácio, esba­

forido, sem querer ouvir coisa nenhuma 
' 

a amarrotar o barrete com as duas-

mãos. 

-- «O meu camelo, ai, o meu camelo!' 

Não me querem dizer para onde foi 

o meu camelo! Ajudaram a roubar º' 
meu camelo ! » 

Berrando isto, corria como um doido 

pela estrada fora. 

Um guarda do palácio, de aí a 

pouco, preguntava ao Califa se po­

deria entrar, - pois quena falar-lhe 

IO 
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-- um homem de barrete côr de pi 
nhão. 

O Califa disse que sim, que de· 

xasse entrar; recebeu o homem ouvi 
' 

-lhe a queixa, e mandou chamar o 

dois conselheiros. 

Quando ês tes chegaram, 

·ordenou, muito zangado: 

- «Não estejam a - troçar com ê 

pobre homem. Digam, já, para ond 

foi o camelo que lhe fugiu >>. 

Um dos conselheiros respondeu e 
tão, muito calmo: 

- «Meu senhor: nós não avistámo 

-0 camelo. Ao passarmos pela estrad 

notámos pegadas de um camelo, 

·qual viera, ao que se via, em sentid 

l I 
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· os entendo! Temo-la bonita! ~Não, 

então dizer-me para onde foi 
meu camelo? Vou fazer queixa ao· 
ifa ! » 

E logo correu para o palácio, esba­
orido, sem querer ouvir coisa nenhuma 
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amarrotar o barrete com as duas, 

- «O meu camelo, ai, o meu camelo!' 
ão me querem dizer para onde foi 

o meu camelo! Ajudaram a roubar o· 
eu camelo ! » 

Berrando isto, corria como um doido 
la estrada fora. 
Um guarda do palácio, de aí a 

preguntava ao Califa se po­
en tr ar, - pois quena falar-lhe 

TO 
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--um homem de barrete côr de pi­
nhão. 

O Califa disse que sim, que dei­
xasse entrar; recebeu o homem, ouviu­
-lhe a queixa, e mandou chamar os 
dois conselheiros. 

Quando êstes chegaram, o Califa 
·ordenou, muito zangado: 

- «Não estejam a - troçar com êsse 
pobre homem. Digam, já, para onde 
foi o camelo que lhe fugiu>). 

Um dos conselheiros respondeu en­
tão, muito calmo: 

- «Meu senhor: nós não avistámos 
-0 camelo. Ao passarmos pela estrada, 
notámos pegadas de um camelo, o 
·qual viera, ao que se via, em sentido 
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contrário ao que nós se guiamos. N atá­

mos também que das pegadas da 

frente, a da esquerda era tão fraca, tão 

leve, que mal se via. Concluímos que· 
que o camelo não podia assentar bem 

a mão esquerda, - que coxeava portanto 
da mão esquerda. Êste homenzinho, 

quando nos falou, disse que o seu­

camelo era cego de um ôl~o. Ora, só 
estavam comidas as fôlhas das árvores 

da nossa direita, quere dizer, da 
esquerda do camelo que 

passara na estrada, em 

sentido contrário ao nos-

so. o tal camelo, por-

tanto, era cego do ôlho 

direito: comia do lado· 
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donde podia ver. Aí tem Vossa Alte 

a verdade pura. Nós não avistámo 

camelo do homem; mas conclui 

que passara ali. Por isso lhe dissem 

passou por aqui, mas não o vim 

Não é sempre indispensável ver 
coisas, meu senhor: melhor é ai 

pensá-las bem>>. 
O Califa, ouvindo isto, admirou m 

os dois conselheiros. Percebeu o 

que fizera em os despedir, não at 

<lendo dois homens que tão 
eram, tão inteligentes e tão 

«Melhor é ainda pensá-las be 

Grande sentença diziam os velh 

Sim: melhor é ainda pensá-las be 

Talvez êle, Califa, não tivesse pen . 
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ntrário ao que nós seguiamos. Notá­
o também que das pegadas da 
nte, a da esquerda era tão fraca, tão 
, que mal se via. Concluímos que 

u o camelo não podia assentar bem 
mão esquerda, - que coxeava portanto 

mão esquerda. Êste homenzinho, 
nos falou, disse que o seu 

um ôlho. Ora, só 
vam comidas as fôlhas das árvores 

nossa direita, quere dizer, da 
esquerda do camelo que 
passara na estrada, em 
sentido contrário ao nos-
so. o tal camelo, por-
tanto, era cego do ôlho 
direito: comia do ladO< 
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donde podia ver. Aí tem Vossa Alteza 
a verdade pura. Nós não avistámos o 
camelo do homem; mas conclui mos. 
que passara ali. Por isso lhe dissemos: 
passou por aqui, mas não o vimos. 
Não é sempre indispensável ver as 
coisas, meu senhor: melhor é ainda 
pensá-las bem)). 

O Califa, ouvindo isto, admirou muito 
os dois conselheiros. Percebeu o mal 
que fizera em os despedir, não aten­
dendo dois homens que tão sábios 
eram, tão inteligentes e tão bons. 
«Melhor é ainda pensá-las bem!» 
Grande sentença diziam os velhos ! 
Sim: melhor é ainda pensá-las bem! 
Talvez êle, Califa, não tivesse pensado 
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bem - quem 
no mal que 
teimasse em 
mais! 

sabe, não é verdade -

lhe poderia suceder, se 

obrigar o povo a pagar 

Por isso, 
aos dois 

o Califa pediu desculpa 
conselheiros; desistiu de 

obrigar o povo a pagar mais; e man­

dou procurar o camelo coxo, cego de 

um ôlho, do homem do barrete côr 
de pinhão ... 

• . . Pois saibam isto: mais tarde, 
veio a dizer-se que desde muito, mui­

t1ss1mo tempo, não houvera um Califa 

tão bom em tôda a Arábia! 

• 
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O CAVALO DE 
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quem 
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sabe, não é verdade -
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obrigar o povo a pagar 
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povo a pagar mais ; e man­
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A todos os cavaleiros sucedia o mesmo: não chegavam 
equ r a dar dois pa sos: meia dúzia de pulos, - pim, 

pim - e caíam em terra. 



O CAVALO DE ALEXANDRE 

S dois conselheiros do Ca­
lifa, nesta história que lhes 
acabei de contar, sabiam 
reparar muito bem nas 

c01sas, para adivinharem, por aquilo 
que viam, o que -com tais coisas se 
tinha passado. Êles repararam nas pe­
gadas do camelo; repararam, também, 
nas f ôlhas das árvores dos dois lados 
da estrada: e de aí adivinharam (quero 
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eu dizer: concluíram) que o camelo 
era coxo da mão esquerda, e que era 

cego do ôlho direito. Quando as pes­
soas são assim, e reparam nas coisas 

que lhes aparecem, e concluem depois 
o que se deve concluir, - costuma 

dizer-se que observam bem, e que são 

boas observadoras. 

Os dois conselheiros do Califa, por­

tanto, . eram dois bons observadores. 
Mas não era isto o que eu queria 

dizer. O que eu queria, agora, era 
contar uma outra história. 

Passou-se esta história há muitos 

anos, muitos, numa terra chamada a 

Macedónia, quando reinava o rei Fe­

lipe. 

O CAVALO DE ALEXANDRE 

Havia pois na tal Macedónia, quando 
reinava o rei Felipe, um homenzinho 

que vendia cavalos. 
Uma vez, tinha êle um cavalo muito 

bom. Era o cavalo mais bonito, mai 

forte, que tinha visto na sua vida. O 

amigos diziam-lhe: 
- «Não há melhor cavalo em todo 

o mundo. Devias levá-lo ao rei Felipe 

Êle de-certo to compraria, e por mai 

dinheiro do que ninguém». 
Tanta vez lhe disseram isto, que 

homem, um dia, pôs-se a caminho co 

o seu cavalo, para o levar à terr 

onde estava o rei. 
Andou, andou, andou, chegou a 

palácio do rei Felipe, e pediu licenç 
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palácio do rei Felipe, e pediu licença 
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para lhe falar. Queria mostrar-lhe um 
cavalo como não havia outro. 

O rei, quando o avisaram, mandou 
entrar o homem para o grande pátio 

do seu palácio, e_ desceu ao pátio para 
ver o cavalo. 

- «Lindo animal, não 
disse o rei Feli pe mal 
quanto custa?» 

há dúvida>>, 
O VIU. «E 

- «Treze talentos, senhor», respon­
deu o homem. 

Treze talentos era tanto dinheiro 

como são duzentos mil escudos. Por 

êste preço, é . possível comprar uma 
boa casa, em que pode viver uma fa-­
mília inteira. 

- «Bem», disse o rei. «Vamos para 
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o campo, para o fazer experimentar». 
Foram para o campo, e Felipe man­

dou que montasse um bom cavaleiro 

da sua côrte. 
Mas o cavalo, mal o cavaleiro lhe 

subiu para cima, começou aos pulos 
aos pulos, aos pulos, e às duas por 

três o cavaleiro caíu. 
Experimentou-se outro dos cavaleiros. 

Depois outro, e outro, e outro. Mas 
a todos êles sucedia o mesmo: não 
chegavam sequer a dar dois passos: 

meia dúzia de pulos, - pim, pim - e 

caíam em terra. 
- «Pode levar o seu cavalo>, disse 

o rei Felipe ao nosso homem. e:É 

bravo de-mais». 
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Quando ouviu isto, o filho do rei 

Felipe, - que era um rapazinho, e que se 

chamava Alexandre, - disse para o pai: 
- o: Não, que pena! Não deixe ir 

um cavalo tão bom ! 
- «Porquê? Para que quero um ca­

valo em que se não pode montar?» 

preguntou ao filho o rei Felipe. 
- «Mas pode-se montar!», respon-

22 
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deu-lhe Alexandre. «Tenho a certe 

que se pode montar!» 
- «Só se fores tu», disse-lhe p 

troça o rei Felipe. 
- «Pois vamos a ver!» respond 

Alexandre. 
E, dito isto, foi ter com o caval 

Pegou na rédea, e voltou o cav 
de cabeça para o sol. Depois, fêz­
mui tas festas no pescoço e na cabe 
e montou-o de mansinho. Logo o 
valo começou a trotar, e lá foi mu 
bem, sem dar um pulo ... 

Todos ficaram espantados. 
Como fôra aquilo? 
É que Alexandre, quando os out 

cavaleiros tinham montado, observ 
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ndo ouviu isto, o filho do rei 
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deu-lhe Alexandre. «Tenho a certeza 

que se pode montar ! » 

- «Só se fores tu», disse-lhe por 

troça o rei Felipe. 
- «Pois vamos a ver!» respondeu 

Alexandre. 
E, dito isto, foi ter com o cavalo. 

Pegou na rédea, e voltou o cavalo 
de cabeça pdra o sol. Depois, fêz-lhe 
muitas festas no pescoço e na cabeça, 

e montou-o de mansinho. Logo o ca­
valo começou a trotar, e lá foi muito 
bem, sem dar um pulo ... 

Todos ficaram espantados. 
Como fôra aquilo? 
É que Alexandre, quando os outros 

cavaleiros tinham montado, observara 
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tudo muito bem. E reparou que o 
cavalo se assustava, quando o monta­

vam, de ver mexer no chão a sua 
sombra, e também a sombra dos cava­

leiros. Por isso Alexandre o voltou 
para o sol. O cavalo, voltado para o 
sol, não tinha sombras diante de si; 

não se assustava; e não pulava ... 
Podemos pois concluir que Alexan­

dre, - como os dois conselheiros do 

Califa, - era muito bom observador. 




